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1.o DE DEZERIBRO 
Passa boje nln anniversatio 

glorioso, cuja ce!ebração impor-
ta tila dever sagrado. 

0 ï.' de dezembro lembra 
aos l►orturuezes a façanha he-

roica de iWi0, o feito ingente 
(je 40 bravos flue, n'um alto ras-
go de acendrado amor patrio, 

s•)uberatn reconquistar a auto-
tion)la e init.petidt'ricla d'(i[n 
pais qu,, ae vir<, escravisado pe-
lo dominio i,,stipporiavel do dcs-
patisrno estranho. 

Data menrortanda que evoca 
o resulgimVl1U) do brio nacional 
è fri,ma a estrenicecr e presar 
esta querida patria porl ogue za, 
d'onde brotaram 1Ko copiados 
elementos de civilis;ição e pro-
gres,o, tão grandiosos exemplos 
de dever cívico e de inquebran-
tavel bravura. 

Quem atlentar na lição do 
passado, não desesperará de ele-
var de novo á culrtiinancia de 
antigas glorias esta briosa na• 
ção que hoje vacilia entre as mil 
difficulades que a assediara. 
A contemplação da historia, 

ligsda á meeitação de seus ensi-
ilam;>ntos, ;abrirá caminho á 
prorperida;e d'um paiz que foi 
rico e respeitado e que, subia io 
tanto na admiração tio mundo, 
não deixou de ter suas phases 
doiorosaa, mas encontrou sem-
pre honrais que sahiam vencer 

a vicissitude e restituiam o pres-
tigio à presada patria que ama-
va{Ii. 

0 desgraçado lance de Alc:t-
cer-Kil)ir trouxe a Portugal a 
dura calamitli+rle do domínio de 
Castell , mas clie•ou o i.° de 
dezembro de 1640 e o fervente 
patriotismo de 40 homens deno-
dados logrou a reslauraçCão. 
Memorem os este facto e me-

ditemos li'elie e, assim, ao mes-
mo tempo que cumprimos tini 
dever de lidimo preito, podere-
mos aprender orneio de lambem 
debeaar a crise multipla que sub-
juga o paiz. 
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Procuremos imitar os patrio-
tas d'outr'os, silvemos a patria, 
do descredito e desfallecirnento 
em que sucetirube. 

Sirva a lembrança ele immor-
redoiro feito de estimulo aoa por-
tuguezes d'boje. 

Ha mais de quinze annos que 
os rned-camentos Costanzi são 
os untcos que curam qualquer 
doenca venérea ou syphilitica. 

Para detalhes leia-se a 3.a pa-
gina. 11lilagrosos Confeitos ou In-
jecçtIo anti-venérea e Roob anti-
syphilitico Costanzi. 

CÂNIARA MUNáCliPAL 
Sessão de 16 de novembro 
Presidente, sr. (Ir. Vieira Rimos; 

vereadores p► Isentes srs. dr.- A. 
Ferraz, C,->elho G7nçalves, Manoel 
Aunusto de Passos e José Pereira 
Quinta. 

Lida e approvada a min'ita da 
acta da sessão anterior. 

Foram auciorisadas Varias or-
dens de pagamento. 

Deliberaç3es 

Propor, conjunciamento com 
Antonio José de Daria, da fre-
f;uezia de Remelha, acção eicel 
contra Domingos Antonio de 
Brita e mulher, da mesma fre-
guezia, por estes tratarem de 
explorar aguas, com prejuiso da 
fonte da Lama, na mesma fre-
guezia, ficando as custas ria mes-
ma acção de conta exclusiva do 

dito Antonio J•jsé de Faria. 
---`'nvamente annunciar para 

o dia 7 de dezembro proximo 
as seguintes arrem-itaçõ ; s: 
A c,)b,•rtura e obra de car-

pinteiro a executar aa.parte eai 
reconstrucção do alçado princi-
pal do edirlcío tios Paços do Con-
celho; 

Contribuição indirecta muni-
cip&l; 

Aluguer dais harracas na pra-
ça D. Kdro V e dei e asa —anli 
go n-iEitadotiro—eia Barecilinhos; 
E maiorias fecaes rio mata-

FOLHETIM 2 a alguns annos, abrir á Europa 
as portas do Oriente, e fazer tri-
butarios ao rei de Portugal os 
regulos íni anos. 

D. Franctsco de Ainteidá e 
Affonso de Albuquerque, que 
viriam a ser os primeiros vice-
reis da India, e que por seus al-
tos feitos faziam tremer toda a 

"' Asia. 
em- tamboretes ra. Duarte Pacheco, que no rei-

zos, ou em grupos conversando nado seguinte. depois de servir a 
animadamente, estavam bastan- patria com valor e lealdade, vi-' 
tes lidargos. e entre cites, os fu- ria a morrer de pobreza em um 
turos heroes da India, que por hospital, devido a ingratidão de 
suas Uccões i nmortalisaram seus ` D. Manoel. 
riomes, e fizeram cie f ortugal a Fernando de Magalhães. o in. 
primeira nação maritima da Eu- , signe niathematico, que veio a 
ropo. y dar o seu nome ao estreito que 

Entre esses estavam: descobrira, e finalmente outros, 
Mrtholomeo Dias, o futuro cujos talentos militares, ou go-

descobridor do Cabo das tormen- vsrnativos, cl- rei D. João II sa-

SOARES Rv31EO 

Rorranca historico do 

I 

os fla\r.ro.,5 1112 ees 
c!a Il--d! 

Sentados 

&l 
seculo XV 

tas. 
Vasco da Gama, a quem esta-

va reservada a gloria para d'ali 

bia avaliar, e cem os quaes con-
tava para darem lustre -ao seu 
reinado. 

TYpograPhia,--R. da S. Sebastião,,'.•4. 

Lo DE DEZE_HiUBRO 

El- Rei Scnastião, lá raé morrer à tóa 
l:rn A!eaeer- lbír, e o nobra Portugal 
D•:c.ie no desalento, ao ► è,• cr.7ner.se a c'róa, -
Na fronte sem fulgor d'um velho cardeal. 

Mais grile surge o jugo, e a lusa Patria ingente, 
Ennodoa,io o otilr'ora pendão* glorioso, 
Entrrgue á tyrannia, em mãos de bruta gente, 
Recurvar- se -Iho via o dorso polentoso. 

Alas ri'isto um bando berov de jovens patriotas, 
Nas veias iá sentindo a febre cio dever, 
Peitisae,do elo; D. João, cum crençrts mil, devotas, 
Das espadas arranca, ao laço vae correr, 

0 vil execritor Miguel de Va~c{"i!os 
Do d,•spotismo fero e hostil de Castella, 
E' morto pelas màos, unidas pelos cios 

Dos ce.!ebres varr`)t'S, nas vasc:is da procela. 

E einquanto o mór traidor íaHece, por tvranno, 
Cá ftírii, brados d'a!ml heroica, já confrade ? 
SoltaCa o (povo ao vento, tinifono e iif:ino: 
— 0 joio() einfim toinbeu. Ralava a lii,erdadel 

E Portugal altivo, o Portugal d'outr'ora. 
Voltou a ser senhor d'ili,ustres galardões, 
Mosirando ao inundo inteira) a força domadora 
De bera i-erii,.Ito tempo e grandes gerações. 

Barcellos 30-11-901. Thurvcra. 

(louro e sen!ln..is d i cadeia, pra 
ça D. Pedi o V e tribunal. 

--Foi apre•-nla lo pelo sr. 
presidente o prí. j • c!,, do orça-
meitto ord{nario tia r«t'rt`t e 
desp-za d'est,- r.nunicìpio para o 

anno de 1902 e, depois de bre-
ve díscusso, resolvei a Cama 
ra pol -J em rt'C114nïya0 pala sei, 
uelinitivamente approvado. 

—Foram feitas as sef t;inles 
a,ijudicaçõcs: A J:sé Antonio 

Ribeiro, da Uputiez;a da Chris 
tz!lo, o eustesmenlo do pessoal e 
material Ia illliminaiçã_, pulìlica 
n'e•ia vida e (Jarcellinlios; 

A I.+se Antonio ri 'Aranjo, t?• 

[reguezia de Per ira, t;tribrm & 

El rei erguendo a cabeça de 
sobre a carta geo;raphica que 
observava cu ,,da•osacnents.e pou. 
sando o compasso com que Me-
dia as distancias, disse para o 
grupo que lhe ficava mais pro-
ximo: 

—Singular cousa é, senhores, 
não poder deterriunar pela carta 
que vedes presente, o focal riais 
seguro para se levantar uma 
fortaleza na costa da Nítria,'onde 

r<ste concelho, o fornecimento de 
cem metros cubicos de pedra 
britada para reparos na estrada 
municipal de Gilm!in le a Viato-
dos—tarso de llt melhe; 
A José Antonio Barbosa da 

C,ost ►, rl'esla villa, o aluMuer 
das mezas, para a venda de pei-
xe, táxis(entes ria praça do mer--
cad.) D. Pedro V; e a 
L4, C.a; ios de Lima, lam-

bem l't sta villa, o fornpcímento 
de evíti metro, cubleos de pedra 
britada para rei)aros no 1t:gar 
das Calçadas da estrada munici-
pai n.° 28. 

Re•uerimentos 

D2 Anton io Gonça lves Lr-itão, 

da fregi-jezia de Grimancellos, 
.pedin,io licença para, ao sul da 
estrada municipal n.° 7 e no lo• 
gar dá egrej:i, é,,a sua fremliçzia, 
construir um portâ1 no sitio ein 
que tem uma cancella, que dá, 
entrada para um seu predio, e 
vedar com parede esse, mesmo 
predio; -- bem como pede licen-
çk para, ao lado norte da dita 
estrada e a facear com eila, ve-
dar um terreno, flue tàinbelo 
possue no sitio da Agra de Ci-
nia, Anda da sua fr'e-, utZra. Que 

informe o vereador sr. Alves de 
Iraria. 

---De llianoA Alves de Sã, 
de Paltrye, participando que Ma-
noei Alves de •Ilvell'a, da mes-
tua frc.guezia, tapou, com pare-
de e sem titulo legitimo algum, 
um terreno d'este municipro,sito 
no logar tia Retorta 011, Carripi-
nhos. Que seja intimado po. um 
zelador municipal para repor 
tudo no antigo estado e, quando 
não cuinpra, que seja relaxado 
ao poder judicial. 
—De Maria da Costa, sattei-

ra, maior, proprie-taria, da fre-
guezia de Barecilinhos, pedindo 
licença para construir um andar 
Qobre o seu predio de casas ter-
reas, sito no Togar da egreja, da 
mesma freguezía, abrindo n'esse 
andar uma janela de cada fado 
o uma sacada ao meio d'estas. 

Que informe a commissão de 
obras. 

--De, Antonio Alves, de Cos-
sourado, e Anna de lArvalbo, 
de Aldreu, pedindo subsidios de 
'aclação. Conceiìidoç G rnezes a 
cada. 

Sessão de 30 de novembro 

Presidente, sr. dr. Vieira R3- 
0 

mas; vereadores presumes sr's.: 
dr. Antonio Ferraz, dr. Mendes 
rIn Valle, Passos e Coelho de 
Arnulo. 

Lida e app rov:ida a acta da 
sessão atterior. 

Foram auctorisadas varias or-
dens de pagamento. 

Viusiasmo p--las nossas e:nprez is 
maritimas, accrescentaria apenas, 
se isso me fosse permittido .. . 

—Falai, disse D. João II,com 
rostá prasenteiro. 
- Senhor. Quando os portu-

guezes viram, que não podim es-
tender na Europa para mais 
longe os limites da monarcHia 
de Alfonso Henriques, e achando 
estreita a facha de ter--a que lhes 
foi berço, lançaram os olhas pa-

re possa tratar do resgate do ou comuiercía em proúuctos africa- ra o tnar, que do poente lhes 
ro e dos productos d' África. Dio- nos, se poderá melhor determi- servia de barreira de viPgem, e 
ao de Azambuja vós .que sabe-
dor sois das terras africanas. 
dai-nos a vossa opinião para a 
fundarão do castelo que projecto 
levantar. 
—Senhor, respondeu o inter-

rogado, vossa alteza, querem(() 
erguer em terras d' a faca a pra 
moira fortaleza_► de Portugal, pre.i 
teride assegurar á l,uropa, que 
os descobrimentos maritírrios, 

^•au,urados pelo senhor infante 
D. Henrique, que santa g'oria 
haja, vão não só continuar sob o 
reinado v,ue comeca, como taa: 
bem provar o direito que assis-
te á corô:i portugueza, de domi-
nar sobre aquelles vastissimos 
territorios. O local, porém, para 
se levantar a fortaleza que vossa 
alteza deseja, só percorrendo es-
sas lonninquas parag,e>>s e obser-
vando de perto onde mais se 

•- foram crav r em solo d'alem-mar 
—Bartholomeu Dias, disse o 1 o pendão satirado das quinas! 

monarcl,,a, voltando-se para o fu- 1 F'oi sob o sceptro glorioso de 
turo navegador do Cabo das tor- vosso augusto avó, o senhor D. 
meritas, que ves parece da mi- Joúo I que lançamos eni'Africa 
nha pretensão, e de que nos diz os primeiros fundamentos do 
Diogo ds r3zambu1 nosso poderio, graças aos C--
-Se prin)eiro vossa alteza me cos da sua abençoada p¡ 

ti=. esse interrogado, de mim ou-
viries a inesma opinião. Se i',,-

estreuaccer o coracão de es. 



0 COM IM EfiCIO DL BA RCELLOS 

Correspondencir ' ► —De Maria da Cesta, soltei-

Cfficio do meretissimo dele- ra, propiictaria, de Barccllinl)ri•, 
gado Indicando os melhoramen- pedindo licença para construir 
tos mais urgentes para a cadeia. um andar sobre o seu prédio de 

Resolveu a camara proceder casas terrcas, sito no lo,rsr da 

a enes com toda a brevidade, Igreja da mesma fr+atiez.i,t,abrín-

comoounicando-o a s. do n esse andar urna jmiclla de 
cada lado e uma sacaria ao meio 

Deliberações destas. 

---0 sr. presidente apresen-
tou de novo o orçamento ordi-
nario para 190`,, que osteve em 
reclamação e deu conbeci-menlo 
de que não foi presente reclama-
ção alguma. 
A camara approvou definilí 

vamente o dito orçamento. 
---Fm seguida o mesmo sr. 

presidente informou a camara 
de que foi examinar os traba-
lhos de empedramento da estra-
da de Villa Cova e que se torna 
preciso, para conservação tia 
mesma estrada, mandar cons-
truir algurnas servidões de pas-
sagem em varies pontos com o 
que se poderia gastar 45:000 rs. 

A, camara resolveu mandar 
construir essas servidões. 

---0 Sr. presidente deu w-
nbecimento de que alguns paro -
chianos da freguezia de Roríz 
lhe representaram mostrando a 
necessidade de se construir uma 
pontelha no togar da Leiroinha, 
da mesma freguezia de Roriz, e 
depois de algumas ponderações 
eni favõr do justo pedido, resol-
veu a camara mandar fazer o 
respectivo projecto e orçamento 
e construir a mesma pontelha. 

--0 sr. presidente tambem 
mostrou a necessidade que ha-
via de concertar e melhorar o 
caminho que vaeS ide , Giimonde 
pata Villar de Figos passando 
por laiilhsìes. 
A camara mandou proceder a 

este melhoramento com toda a 
brevidade. 

—Deliberou a camara man-
dar soalhar o pavimento do co-
reto do Jardim. 

—Adquirir a casa dos ausen-
tes filho e enteado de João Al-
meida Vizeu, por 400:000 reis, 
para alargamento der rua do In-
fante D. Ilenriyue. 

Deferilo, devendo a porta do 
lado do nascente ier as a)esmas 
dimensões que a do lado do po 
ente e devenho o›imeiro andar 
ficar com janellas em symetria 
cota as portas. 

SCIMIAS UETTR AS 

o Sr. Leandro por virtude cie al. ! Manda C.MI dz2 4ilscri- nlaão vera! dos seminaristas. A's 
guma cilada feita pelos guardas, i cora1I•-- Na ultma sessão do S. 8 o meia missa sulernnr e sermão 
como se quiz suspeitar, e ahi cir- ¡- T. ,Administrativo, fui julrad ) pro- em honra da Imtnaculada C,ncei-
cul au. ce,iente n recurso que a ãlaza dis- çã , dá SS. Virgem. 

Estes boatos, porém, não são solvida da \lisFri rire a, dista vil- A's 3 horas da tarde hençao so-
muito criveis, atteiidendo a que o 13, havia intet-pos11), por virtude da E; tatua do SS. Coração 
chefe da ronda aqui estacionada, da alteração feita pelo noverno ei. da- J,,sus pelo exm.° e riam.' sr. 
sr. Santos, é pessoa que, merece o vil de Braga na approvação do Ra- Arceb!spo Primar, seguindo-se o 
rntih<•r conceito, ao meara tempo gu!amento, que a rnasma havia i sertnã ,,, 6ndu o qual cantará a La-
que solicito e zeloso, muito com- feito prrirnu'g m •ri•. - .j dainha com acompanhamento d'u-
medido no desempenho do seu Esse regu,amento é obra do nos- I, ma banda musical e se executarão 
cargo e inosm.7 de,,cãe segui-a con- so iltustre arnig;), sr. (ir. Almeida alguns canticos em honra do SS. 
fiança no pi ssoal seu subordina- Ferraz, distineti:siino Provedor dei Coração de Jesus. 
do, alem de (lua a prova, cotio aquella beneunerita iM,•za, que o, ,;'s 6 horas da tarde será can-
se di5s®, foi bastante iutle:inivek mais inquahticavel desatino fez lado o T,; D Iwn na capeba parti-
s que temos a louvar é a for- dissolver. 1 colar do Seminario com assisten-

ma comi; procedeu o pessoal su- Deve sua ex.' sentir-se mui con- cia de todo o corpo docente e dis-
perior da fiscalibação, cabendo os_ tente cora a justiça que fui feita conte terminando tudo-com a ben-
maís legitirn ,s elo;ir,s ao Ulustre ao seu valioso trabalho em todas çãe do SS. Sacramento. 
ins;)e-tor, sr. lilaxímo Pert+ira, o as es.ações onde teve de subir e. D.,sde a 1 ás -5 horas da t rde 
aos dignos d recture, d,i Porto e muito mais, pela con ciei)cia •e uma ou ,luas bandas de Musica 
Brat,=1, srs. Andrade e Teixeira ter prestado um grandíssimo ser- f.tr-se-h o ouvir perto da Estatua, 

A PEPITA Sampaio. viço á beneSca instituição a que no alio tia cerca do Seminario, e 
—A proposiao inserimos aqui á soube presidir com alta dignidade o edifi,,ko estará exposto ao publi-

(DEz ANN , s ANTES) (leel iraça!> que nos pede para fa- e proveitosissicra coir;petencia. co, ; 
zentios o Sr. Rodrieo Alves Porei- A sua ex.' o a todos ºs seus A' n,oito será illaminado o re-
ra—de que nada contrarie d'aste dignos collegas os nossos embo- cinto erre volta cia Estatua a luz 
c.)s:), neni'coisa algu lr,a auctori- ras. acetyiene o o ediF io, segundo o 
sou qua desse motivo á informa titia 11101s*o... flão Vca•e§ nosso systhema d„ M:nho. 
çao qup, a seu respeito, traz a —0 tribunal .de Gr'atz julguu k a Wraflvrecimeo$©—Sepultou-se 
a F,,iha da Minhãn em seu ultim ) pouco nrti tal F rauk,•P,der , 1,3111- na seita- feira o sr. Francisco José 
numero, ral de Baviera, qua era aecusado da Silva, guãrda fisçai aposentado, 
•. aaa*•fpa•e•é :x rse prol de ter promettido casamer.ti) a par do sr. Fernando Marinho, li-

(DE7. AINNOS DEPnIS) dos—Corre com in•!1aLeoCia que grande nümert) de [nülheïeS, aJ 3n- Vr81i'o•encaderrtadur, a rua D Ilan-
os exm.0' e revim. srs. bispos de domando-as depois de tires apa- rique. 
Lame;o e Beja vão pedir eoadju- t nhar sUntmas Ir-lis ou metias im- . 0 seu cadaver foi levado na 
tares para as suas diocesea, e que ( purlantes. carreia 'dos voluntarios, de que faz 
os referid,;s prelados indicar.)t I No tribunal elle gabou-se de ter parte o sr. 1larioho. 
Lara os coadjuvarem resp-zr,tiva- sido « noivo», pelo mei)r,s, unas Nosso pazame. 
atente os exm.0' e revm." srs. cento e CinCUent3 vezes. Foi con- tfÀverb•me:ito €fia f;tt,i:2105 
bispo!; de Meliapar e, d'Amgola. demoado a dois.annos e meio do —0 sr. ministro da fazenda levou 
Tambwm se diz qne a Santa Sé, cadeia. á ultima assiánatura o decrt•to de-

c insultada a tal re;p tini ac;)ih; u ESnnol ~i (Se Pan•ocialita—c o- terminando que o averbamento do 
bem a indicação dos prè.la.los coa- rata i lLitvs para ' a junta cie paro- titulos da divida publica eomsotida-
Ijutores e Güe o governo do bca ctiia ('esta cilla os srs.: da e amorti-avel a favor das her-
voolade fa,à a soa wr(sanUç-à; 1. AIanoei G. Vidra de Azevedo, deis-6s poderá fazer-se .por meio 
DesnsÉre—Ao nosso adligo J,,ão Carlos C. tia Cruz, Francisco dP liahititação administrativa pe-

sr. danüel lt.iraos de Paula, de S. AI. Carinona e Francisco José de rante a Junta do Credito Publico, 
i\lartimho de Villa F'rescainha, fre- Sou>a, etïectivos; Jt,ão José d'0ii- nos termos do seu regularueóto. 
guezia limitr'ophe d'es13 villa, suc- vieira, M,, oei José Fe ,- reira, Lino :)X1re1tos ene mereè—Le-
cedQu, na terça-feira, urna triste C(uz e ltl.noel de Fària, sul),ti- anos n,um jornal, que o governo 
occorrencia. tutes• pensa em icem t1r do avamen-

Na oet:asião em que ,carregava o lIaºee a>!i®— A s 8 horas da p ` p` ,º 
a , arelho gerador de az acatyle- to cios diiettos de mc"ic$ os e-pç $ g noite de sexta-feira utariìft,-toa-.:e p 
ne, em tua casa, deu-se uma inwendi•:) n'uma casa tor-,ea, per- clucnos funceionarios publico$. 
grande explosão devida á extrav3- tercente ao sr. Antonio Francisco Éra de tola a justiça este bo-
sação de alguns ga7, recebendo da Pena Junior, e situada na sua neficio. 
queimaduras no rosto e sendo pro• propriedade no logar da Granja, 
jectado contra a parede da saia; desta vilia. 
fazendo um ferimento na cabeça. Compareceram os voluntarios n 1ER'CIO 

Curl?primeniamos dolorosamente corri o seu material qua não lra•a- (0 
o nosso amigo e fazemos sinceros Ihou por falta d'agma no-local. Os. preços cios cereaes pela 
votos do seu prompto restabeleci- os preju;sos foram insigniiìcan- tnredida aialg,i,uo mercado tVes« 
alento. ter. ta Viha, foram os seguintes: 

Avele s'oa•9axrnI e Milho branco  s.a—A direcção tia Sociedade Pro- ais Afa-ie.R—Annuncia 6Eì0 
tu de Lou- vlìltiv 4tmarellrr 600 

tectora dos Animaes, em Lisboa, re nço Nlai ques que o consul geral 
expoz ao sr. ministro das obras inglez m'aqui,11a cidade partira liara Centeio 520 
pub►icis que, tendo-se feito na Pretoría, a ütn de dar a conhecer Trigo 900 
Austria uma selecção de aves, as as propostas das auctr,ridadas pti>r- Feijão branco IM 
quaes, longe de pre?udicarem a tuQuezas para se resolver amiga- arrtar'ell© 900 
agricultura, lhe prestam valios•)s velmente a questão da importaçãi' , r.ertnelho 1100 
beneíicios, o mesmo se praticasse de operarias indigenas de ,Movam 
entre nós, f rohindo expressawn- bique para o Tran,vvaal e reduzir I ajrrtlo / 30 
te que fossem perseguidas. as tarifas do caminho de ferra de 4 fradinho 700 
0 sr. conselheiro Vargas disse Preteria a Lcurenco ãlarques. . preto 700 

que o noverno tinha em atlençãa CacnIzarla ãodelº— E' es- . wa,iteiga 900 
o assunipto e tanto que já na le- ta a deoontin30o d'um primoroso 
gis.latura passada se votara urna t>stabelecimento do Porto, perten- ` 9j2bstll.I'a 700 
proposta de lei neste sentido, re- tente á firma social J:isé de N1,Alo Painço 600 
latinamente ao Ultramar. & Azevedo, e sito á rua de Sauto Afilho aluo 700 

Essa propnsta de lei approvou, Antonio 13's. Farinha branca 550 
para ser ratificado pelo puder exe- Pela disposição artistica ria sua amarellrr 560 
cotizo, o acto geral rìa conferencia exposiçã,), pela boa qualidade dos I3ritrrfa •15 trilos? 450 

PELA SEMANA internacional realìsada em Bruxel- tecidos empregados, e, pela perfei 
Ias, para a protecção das aves uteks ta execução das obras á venda, TI'eMOCOS 460 
á agricultura. bem pode dizer-se que a «(tamisa- ---, • 
GaHi 1,'h as--0 sr. Adelio Pe. ria Modelo» é das primeiras ras 

«Dás me a tua bonequita 
Festa de cera, Pepita?» 

,:Ah!  Jámai s! 
Mas se tens grande desejo, 
-Dou-te um beijo, 

Nada mais.» 

«Dás-me um beijo, Pepa linda?» 
«Um beijo não; mas ainda 

Tenho cá 
Minha boneca d'outr'ora 
Isso agora 

Tome lá. n 

VISCONDE D'ALEìi(IL'En. 

DIiÀ À DI . 

Fazem. annos: 

Hoje—ó sr. JoãosCandido da 
Silva. 

Dia s—o sr. D. Ruy Lopes 
de Sousa d'Akvim;e Lemos. 

Dia S—o sr. abbade Antonio 
Fernando Paes de : Villas Boas. 

Dia 7—a sr.{ D. L uiza Pereira 
Ribeiro e o sr, Alvaro ,Lourei-
ro. 

Estiveram n'es a villa o sr. dr. 
João Simões, digno delegado do 
Procurador Regro em Famalicão 
e o sr. Joaquim Teixeira Sam-
paio, director da ftscalisac,áo da 
Companhia dos Tabacos, em 
Braga. 

Tem passado algum tanto in-
cortrmodado de saude o nosso 
amigo sr. João Rodrigues de 
Faria. 

Desejamos o seu prompto res-
tabelecimento. 

Está restabelecido o nosso 
bom amigo sr. Eduardo Vieira 
Ramos. 

Acha-se enfermo o nosso dis-
tincto amigo sr. major Amorim 
Pessoa. 

Desejamos o prompto restabe-
lecimento de sua ex.'. 

Requerimentos 

De Manoel José dos Santos,da 
freguezia de Barqueiros, pedin-
do licença para reconstruir a pa-
rede que veda o seu precio de 

`lavradio e matto denominado de 
Baixo, sito na mesma freguezia. 

Que informe o vereador sr. 
Alves de Faria. 

--De Bernardino da Silva 
Leitão, propietario, da freguezia 
de Minhotães, pedindo licença 
;para--- afim de vedar o seu ei-
rada, sito no togar da Igreja— 
construir um muro du supporte 
á face da estrada municipal, que 
se dirige de Viatodos a Griman-
ceilos. Que informe o vereador 
sr. Alves de Faria. 

--Do presbytero José Anto-
nio Gonçalves Ralha, abbade 
tia freguezia de Santa Maria do 
Ahbade de Vermoim, eonel'ho 
de Famalicão, pedindo licença 
para reconstruir o muro da sua 
propriedade, sita na freguezia 
de Roríz, d'este concelho, que 
confronta do poente cora a estra-
da municipal n.° 28 e, do norte 
com caminho publico parochial 
---con,-ervando n'essa recons-
- vrc. 

t; 108 as primitivas direcções. 

N'P,3tf6 8 

lVISCatísiação dos taba-
cos— Por virtude do caso da a-
prehensão de cigarros hespanhoes 
feíta ao Sr. Antonio Leandro, la-
vrador de S. João de Villa Boa, 
que aqui narramos em tempo com-
petente, esteve n'esta villa proce-
dendo a rigorosa syndirancia, o 
Sr. Epiphanio de Andrade, digno 
director da fiscalisaçln, no Porto. 

Pelai informações que obtiv(,-
mos, sabemos qua as testimunhas 
inquiridas foram mui contradicto-
rias entre si e que 9 proprio Sr. 
Leandro não fui muito firmo nas 
suas declarações. 
0 que se apurou foi que o sr. 

Leandro tinha de facto, comsigo, i 10 iti lividujs. 1',)do o dinheiro da 
cigarros tiesnanhoe3 e, tatnbein, banca foi apprt:hendído. Como, 1 ga, reah,,a-se no proximo domin-
cigarros portuguezes. i porém, aquella, auctoridade se' go. 8, ttn)a pomposa festividade, 

Mas o que se não averiguou, apresentasse -só, os jt)gariores cun ct),.) prt,gramina é:_ 
foi se esses cigarros existiam cora sebniratn evadir-se. 1 A's 7 horas da manhã comuiu-

reira F,steves, da rua de Barjona suas cougeneres. 
de Freitas, teve o desgosto de en- Um sucio da firin,i, sr. Adolpbo 
contrar, na quinta-feira, o seu gal- d'Azevedo, é muito conhecido em 
linheiro vasio. Bare,,ltus, poiA, ha annos, foi no 

Alem doutras foram-}he rouba- gociante. aqui, na'ma D. Antonio 
das 6 gallinhas e um gallo, de Barroso, deixando na sua retirada 
casta, que o Sr. Eleves muito as inAtiorus ieforencias do cara-
apreciava. '.,ter e probidade, 

Graças aos bons serviç-)s do Aos novos associailos des,Jamos 
amanuense da Ad:ninistração sr. mil venturas, e para serem reais 
Rodrigo Nlachado, já foi encontra. completas _lemiiramos a todos os 
do o rotiho. nossos amigos e leitoies que n'a-
A baíoÉc a—N'uma das ultimas quella sana se compra—bom e ha-

noites o admknistrador de Villa rato—. 
Pouca d'Aguiar assalioti uma casa ` VeSÉÉvl4lay(i0 tila Co E2ee's-
suspeita. encontrando a j ) gar rins tçá•o —No Seminario cia St.° An-

tonio e S. Luiz Gonzaga, de Bra-

' COLUERCIO DE BUCELLOS , 

ASSIGN A,ruR AS 

Rarcellos: trimestre,300rs:;se1•e'strº, 
600 rs.; Fòra de Bareellos: paga. 
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes. 
tre 720 rs. Brazil: anuo, 2:flS© rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLICA(,õES 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-
eões, 20 rs, Corpo do lornal,40 rs. 
Os srs. assignantes gozam o abati-
mento de 25 p/0. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba uni exemplar. 

Redacção e Administracção—Rua 
Direita— para onde toda a correspoa-
deneia deve 1ser dirigída franca de 
porte. 



O CtOMME, RC-10 DE B.ARGlt'LLOS 

-l:• D r!i L 

j ,rosè '111 w viera iIza- 

ce7º •e•s'eiid;º iaeo.• ti'ca••se=ti ••-
dade Que CEDiMS ira, Vireài-
den2e cia C.15,1iara ãcau'scf-
•)3i ffL iin i'Crfi-lar» 

paço saber qw—no +lia % ti(, 
dezcmt,ro lirr.xirno, )elas í0 

lioras da manhã e nos 1'.iços cio 

L'i•ncclhn--er;trarão cm !, raça as 

seóaintes : rretm:ct,:çõ.s: 
a jA co•eriut'a e obre, de car 

llintcirt) a czrcalar na parte 
r(,c,,instt ticção do aiçm19 prinei-
1,al do edilicio dos Paços do 

b) Gontriiìu:ção indirecta ,nu -

nicil)al; 
c) :alu vier (in's barracas na 

praça D. Pedro V e da Cisa — 

autil;o Il.:rct:l-
luilias; e 

ti) ?üatr rias frcae s do Mata 

douro e ser tinas ria cadeia, pra 
ça D. Pe i-i o V e tribunal. 

Barccllas e P. aos '110 Gm ec-

Ili.), 16 d:: nui'crnLro de 19, 01. 
José J.uio Vieira Rot tos. 

Joaquim do Carmo Mar-
tins, ria qualidade de me-
zario da Senhora do Terço, 
d'esta villa, pede desculpa 
ao muito digno procurador 
d'esta ir inandade, Sr. 3osé 
da Silo°a, por não ter in-
cluido o seu nome nas car-
tas do peditorio a Santa: 
Luzia, que se venera na 
mesma egreja, o que vem 
declarar que foi por falta 
de lembrança e nada mais. 

LflUlil# DO N.kT.klj 

assistir aos termo-, rio mes-
mo inventario até final con 
clus,7 o, com a pena dé re 
velia e sem prejuiso do seu 
regular andamento. 

Barcellos, 18 de novem-
bro de 1901. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

131artins. 
O escriv5o 

Jouo José dos Santos Terroso, 

EDITOS DE 30 DIAS 

2.a publicação 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Barcellos e car-
torio do escrivão do seLta 
offieio—I;althazar — nos au-
tos d'inventario orph.inolo-
gico por 'Uxileci mento de .loa-
quina 'Martins, moradora 
que foi no logar e fre iuezia 
tt'alheira, d'esta comarca, 
nos quaes é cabeça de ca 
sal o Viuvo Manael Fernan-
des Portclïa, ;novador no 
mesmo• lrlga3r e freguezia, 
correia e 11tos, de 30 dias .a 
citar José Manoel Gonçal-
ves, casado, da freguezia de 
S. l'eIro d'Ai-cos, comarca 
Je Ponte de Lima, parva na 
qualidade, de credor descri-
pto no mesmo inventario 
assistir a todos os termos 
d'elle até -final, de- luzindo 
n e11e os seus dir+itos o a 
presentando o título em 
que se funda, com a pena 
de revelia e sem prejuiso 
do seu re,,tilar, ;andamento. 

Barcellos. 2'-1 
bro de 1901. 

Verif quei. 
t O juiz de 

i 0:•• 
f sie• c•:•.rr n _ *% Que cie. 

dC Iligrii Q 

Giillct: s a tïC:0h0 reis. 
•'tacsitnos a 3:000 

A Cft9171t5•aJ .iil[Ilir}15tratli'1 

da loteria, incumbe-se ae remt't 
ter gual+luer de 

4 biilietes e vtgesinios a quem rt- 
mener a sua ; italtoriancia u nuns 
75 reis Er=ra o seguro cio eor-
r•io. 

Iteirrettecia-se listas, a tod03 os 
comp radores. 
ps pedi,'os derem ser dirigi-

dos a i . siaria. 
0 •Ciìf :4rt, 

José t urinello. 

EDITOS DF TU.ÍN A DI.1S 
9 ° ptll)lrcaç•to 

Pelo juiso de direito era 
comarca ele Barcellos e car-
torio do escrivào—Terroso 
—no inventario orphanolo-
gico a que se procede par 
morte de Josefia de Araujo, 
viuva, que foi da fi'eruezia 
de Afaui'e, da mosma co~ 
marca, e em que é inven-
tariante a filha Anna d`A-
r-cujo, solteiro, da mesma, 
eerrena editos sie 30 dias a 
citar o coherdeiro José Pe-
reira de Villas-boas, casa-
do, ausente, em parte incer-
ta na Republica dos Fz,,ta-
dos Unia;os do Brazil, para 

de noveni-

direito 

M1 -a r 11 nS. 
O escrivão, 

José Claudio Pereira BWiliazar 

31anoel Pinheiro Chagas 

tll• • ir►11;# 1lF 1'i.'li•Lf #L 

A. E. Brehrr 

INIAR t, S'ILHAS DA 
NATUREZA 

(0 honzem evos aninzoes) 

0,•;,_ripça+) lio¡,alar rlit• r,.Ças 
hurlatras u J(1 reino anin)ai. C:ìra 
ctct'es, costurne•, • nst!nctos, Lat)i-
tos e regilneri, caças, comi;ate<, 
capti•a;iro, ti<<tnestictdaclt•, • ct li-
mação, etc. 

Ed;Ça„ portu ,ni:'za 1sr•,alss'ma-
mectte illnstrada, rètista e amplia-
da na parta i°:latia a I',)rttl•al 
pelo dr. Galtha,'.ar ç)soriu, illu•tre 
oatur•r,!i<ta zlljunt:to ao liast'n 
cinual (S,•t•çã,t d,; 
de zoologia na E•co!a 1'u(vtethnica 
de t isboa e im,dico do tical 11us-
1);tal de S. JoàB. 

Cada fasUlcul„ de 2 re)Iboe e S 
(lar. cada, d 5! colmmn:)S iii-4.° , 

grande formato 60 [,S. CGd:I tomo 
rlP 10 rolhas 3W1. 

ssi; na sn na Eiiii)reza da His- 
tm ia de 1)ottugai e era todas as 
lavrarias do paiz. 

Jotto Chagrts e ex teneule 
Coei/tr; 

MILAGROSOS CONFEITOS 

I•É flÓ13A• Ti SYPH LITIC\O COST NZI 
Mílhares de c,lebridad-s medicas depois de uma 

larga 'experiencía, se coavenceratn e certificaram,que, 
para curar radicalmente em - ou 3 dias a purgação 
n cento, e em 5 ou 6 dias a chroaica, gota Inili= 
tar, ulceras, fluxo branco da- mu'heres, areias, cathar-
ro ela bexiga, ardencias urethraes, calculos, retensãe 
le urina; e rm 20 ou 3o dias os apertos' de urethra 
t(streitaniento) aiuda que sejam chronicos de mais do 

ANGELO ('nsT.aNzt zo anhos, evitando as perigosissimas algalias, não ha 
Ru St.O Itdefonao, i. 1Medicamentos mais mila rosas do que os Confeitos ou 

Porto a Injecção Costan zt. IUalnbena certificam 'que para eu-
rar qualquer doença -svphilitica, atendendo a que o 

Iodo e o Iercurio são prejaciiciaes á saude, nada melhor do que o Roob 
Co5tanZ1, pois não só cura rad'calmerte a svphi i5, mas de•jtroe os maus 

effuitos procíu- idos por estas substancias, quu-, como, e sabido, causam en-
iLi mldades I ão intato faccis de curar. () it'.vcntor Angelo Costan"zi, t na do 
1lomjardim n.° 370, seguro do bote eiito cios seus csp-,eUcos e mediante 
um tratado esp(,,cial, adntii.te aos incredulos o X)a-io)c-ito depois da cura. 

Preco da injecção Soo reis. Confeitos antt venereos para quem 
não queira usar as injcCGo_s, 1,',Ooo reis. Roob anti-sybhtlitico, 800 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na ptiarmacia Moderna do sr. Del.fino Esteres. . 

l<ü°,4•:9wTâ'i.2 Ql•ã S•óQ_' •r'4)••:Z 4éd• 

it , 31 DE J»E11it) €3E 1S91 

laustrada com tersa de 1i0 
pl,o -w i 3yura< — re ratos; vidas. 
locar*s, CtlrlO..)5 d ,Cnn•entn3 e 30 
icpratlncçõe , Ym pap1:l de loso,d 
photutral)1)ias dos cultos asais • r-
iaveis riu MI)Vim(-1(1). 

lsstrua si: ao: f.,srieuloà :em, ;1 
r)aes de 1tï p;Ii•in3=, ao prt,v) d, 
úíi t't'i•- e :in: (" tua• ro,'r,•ar• ,+ 

;i. 3 t'} 

t•P 'itllitS c ILEMP,,v2) D1à11),). t, t. 
a de l' „l" ì.tra-

iini-P.s, ' 9, eli-i Li L't)a, t• á ! t1-
cia de 1'ttblicaçd,ts ]+) (iur'te, iria 
I- - Sat,ta i.•il;:irtna, t:ì i, ao 
U). 13s, inealtt'Ia;IPà dJ prúO iuCta, 

em casa dos agtnie•. 

J 

Tendi silo csiincia a casa da 
tenda de licr,)s da llnprrnsa Na-
triona►, avivo o put)lico que tenho 
á cend.. no mau es(al)t'leci:n+tiie) 
1Rt1as 2- 1inl;lliaçUi's si(•t:1at'r,raP• 

eni ccic7' , lea e r;''nLìlrct't)tns. 

Iilr:ti tli , iiai'C-, ,' o 

POPULAR E ILLUSTRADA ()iario do Governo, 

Esplendid_imente . iilustrada no! para qu-i( tatnht rn recebo azs: dar; 
testo sob a direccão do no- ,• na ,,ura; til+'t+.rate a contrai-- 5).., rí R^,itiuroç•rão, a Restanrncão; o reirrãdo de Luiz Filippe; a Repu-

tavel artista de `• • lc, assim Cnrit•), + tP J blicit de 18',8; o si-girriil,3 Irliperroj a guerra fr'a1rCí;-.7iletria¡ a Con1- 
1 d) Cartilha viatarnol, D.- arrmra: a terceira lteptiblica, 187 i-18185; 1585.1901): Conclusão: o ba-

negc3r Gx;?3"ãC 1: 0 l veres dos Milhos, Quadros da liar- la),eo .to se• rl,t Xix. 
€ilha viaternal e Canipo de Flo- nttrnerosas i'litstraçvss, repr,serrt iodo monumentos, 

6(} reli cada fr:scicitlo, tle 2 fo- Ì rFs, ctij t conda es(a•a a cargo da poroaçòes, ceteb}idades, episodios, ele., etc. 
lhas .te 8 pag. caria, a á colona- 1 I nitrer•r. • arit)nal. Cnr-dìcb :; da os.çigutilura: A tl1'stor'íra Socialista cot-strtr•d de 2 
nas,ìri-'r_o, qr:zrrde jvr'malo, cor?- i Descontos p:ra revendisr. ena grande for ,oalo e—bom papel, ilhistrados corri 
lendo crida fasciculo peto menos 4   nurnei,osas gravirr•is de factos passados durante o periodo de I"r89 a 
mttgniftcasgravuras. 1900, grarncles retratos, fae-similes. estampas, etc. 

Dirigir as pedidos e assigrnatrt- Coda sentaria sacio distri,;itticlas duas f)lltascom grrazttrase enata 
ra em Lisboa, ci Livraria A. :31. capa de in;volncro, pelo preço de 10 reis, pagos no acto da entrega. 
Pereira, rue: Atigitsta, 5`_ e 5'{ e. Por contracto cora, o anctor da obra, o propriedade da traducção 
em Borcellor ao seu corresponden- CfItRiSTAS em !ingira porttcgueW pertence exelusiv_r•nerrt)• u. José Brutos, editor, 
te o sr. Julio Joagitim Barreto, (a:itìya cosa Lerlrand), rua Gtirieti, 73 e 75, Lisboa. 
com livraria. ao Campo da Feira. 
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C•► d O P ovo 
por 

TRINDADE COELHO 

dirigir os pedidos á 

LÍV•-ai-ia 

LISBOA — 242, rua Aurea Io 
4 cot 

Descoiito por quantidades. 

S•ti. • ¡14•? L••+•. .i•:•: r•,' ì S".•.1 á{iH 'p 

3} ü •O "J—• • cU.S cU, v 

d i o  

Sob a direccão de Jt.:AN JAGRÉS 

rbn 

2lotarel romance de costu,.tes 
min 

HEtiíilQUE, PE1iEZ, ESCi:ir H 

Toda a €) tira conté:ii 0 celt)me&, 
1wgnit3,'anlctlti, slin>tr33+)s, ao pre-
ro de &) r•3. ,• asla v;,1ume-. 

Obra compli ia, brochada, 2:&.00 
reis; ent'3dernád i et:i pert,a!i la, 
3::W0 t e.s. 

MY •A D FOI T EL 
Grandioso romance historiao 

DE 

ROCHA MARTINS 

I11u.,traç5es de Roque Garreiro 
Pedidos - ol mentes da eul,,reza 

ou ao eserilll;,ri:i bua D. I'ecro T`t P. LO aCOJ.I zERCIO 
v, Sk a 8S—? ish•aa. • BARCELLOSP 

0U 

0 •f1QDf:i_0 D:1S l•í•'I.IIFRES 

Jean Jrtrré.s, Jules Gue-de, Gabriel Detìi11-, ttrorts.,>, IT?uri Tarot, 
1'ir,rorri, Ir'ournicrr', itouanet, 1)Idlerund. •lmllcr; fi•rr, 

Dubreuillr, Jonh Labusquíére eGér'uitlt-Rich7rtl 
Corrterai: Cr nstittiititc e legislativa; cnn tinção até ao 9 th.erina-
do 9 lherinidor a,) 1,8 brtanrari.n; tic 8 britinario a Jena, de leni-

!Jura rippr•arada pelo 1'ignrio   
Geral de -Valines ( Franca), tra-
dtizida da boca edie•io franceìu1 PIERRE SALES 
par Antonio José Alves do 1'alle. 
Custo 3(110 rs. em brochitra e ene. 

4.20 reis. " 
Lirraria lalle—Barcellos 

GR:•sni i•Ovroli;F. LiTTE:tanr• 

Sá d'Albrrgraria 

DE RASPÃO 
Coilecção completa de ar(;g•,s 

hn1rw'r131iC0• de cr it.ic?. po!1(:Ca. 

iitte.-arra e' de Co-11rt?)e5. pui-lica-
dos no < jornal do: ousias». lìdi-
çác popular eia, i ] times ;aensaes 
a 200 reis caia colune. 
0 1.° cr,lume. e, na o t'ctrato 

do andor, está á teeda e,w roclas 
as lnrari,i 

A FL iid nCA G O S TREIRt1 
LPt ido ci _uerrria de Pierre Sales, escriplor de incontestavel me-

rito, roetilhiente entre os grandesr•oitiancistas Bce assapa tini ln•tar p  
popit'ares /rrrt?ce_•es, esta é a obra que, ha alguns tampo, azais ex-
làsii1, faz putprtar•, ch,irar e rir tndti a Franca. 

P,•lo dïiriinulo preço aliaixo indiertdo, poder-se- tara ler este bonito 
t'olurrre, todo consideravel, 
gire é a historia aio. sociedrtde parisiense ri'estes siitiuios tempos, nos 
dão /a a coid,(Cer o sei{ eTlr'erii0 ta( i, 

âsa t wQ* ;;nei25 aes a lodos os assrgnantes sele excepção— 
Uma bonita copa imprwa a cores, para brochar, cada,.colume de 
141.5  paginas. 

C•UaiiCõe8 da •5•ìfi•E]IE•iEBif••➢ 

As AIcenturas Parisienses seroo pub/tcad%rs erra fasciculos seniri-
ºraes de `? stt folhas di,ti ibuidas á roniade do assignante e ao preço 
de 10 r•ris cada folha de S pagintzs cora 1 ou 2 gravuras ou era i 
lunies rriensaes de 17 7i-pagi-nas coai 2't gravaras ao preto de 2-00 reis 
franco de porte, 
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Luiz de Camões 

Grande ediçãQ Apular e iliustrada sob a direcção dos notaveis 
aguarelhcas Roque Gameiro e Manoel de illacedo 

Esta ediç4i de « Os Luziadasn, aunais monumental e mais eco-
nomica de gnantas se teem publkado até hoje, tem, como compele ao 
maior moirurnento da nossa litteratura e esta Empreza miprinie a 
todas as suas publicações, in M. elaeaho verdadeiram er.ie na-
elosnall, pois o papel é sahido de fabrica portugueza.,- o typo fundi-
do na Imprensa 1Vacional, illustrada por artistas genuinamente por-
uguezes, e as photogravur•as feitas egualmente por artistas portu-
g+eezes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
da a confiança, for° arn a revisão e a prefaceão d'ella entregues a 
um camoneanista ilhistre, erudito e, poeta, o sr. 

DR. SOUSA V1TERBO 
rocio da Academia Real das Sciencias, vulto que com as suas ínves-
igacões historicas tantos serviços tem prestado ao seu paia, e cinja 
coirrpetencia para trabalhos deste genero é em absoluto reconhecida 
por quanioslabutam nesta lide dos trabalhos litterarios. 

Preço ela nssi-mirar a 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-4.o, grande for-

mato, contendo cada, fasciculo 2 esplendida.sgravitras, 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fasciculos ou 80 paginas, inserindo cada tomo 10 
magníficas gravuras originais, 300reis. 

Etnpreza da Historia de Portugal— Sociedade Editora-- Livraria 
•11oderna„ 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Acceitam-se correspondentes em todas as terias da provincia. 
Assign.a-se n'esia villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pimentel 

kP1•I 3 5 ` frk• F P R PSt F 
  Vv.•? 1  T , v J M' • A E •`-.• ? Fimº., X 

Edição illeastrada com primorosas gravu -as reproduzindo os 

1 

Xouier de AIontéiiira 1 

os BRAMAS, DO AMOR 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romanc<s! 
20 reis cada fascículo! 

A publicação mais barata de 
todo o reinol 

0 mai,,r su,,ces ,•o litterario! 

Toda a correspondo.ncia deve 
dirigir-se ao gerente da Tvpogra. 
phia Lusitana, Editora—Etna -do 
Norte, 52—Lisboa. 
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ASB1G\ATURAS 

Pordtn-zi 

Anno 
Seis metes 
Tres niezes 

4:000 
2:100 
1:100 

nrazá4 
Anno 28:000 
6 metes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se, e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C.'-2q.:2, risa Aurea, 1.— 
Lisboa. 

A INova Collecção Popular , 

A~,alrºiphe WEEt:anery 

A FILMA DD 
CCDEMADC 

Grande romance de aventuras e de 
lagrimas, illnsirado com 200 
gravuras de Nleyer. 
3 folhas com 3 gravuras por 

semana 60 reis.- 15 folhas com 
I5 gravuras por mpz 300 reis. 

giiadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura i, Brindes a todos os assignantes 
a imagem da Virgem Santa. ttt,rebem-se assignataras na li. 

Livraria Editora— Guimarães, Libani.o e C.'—Rua de S. Ro- oraria editara—Antiga Casa Ber-
qqe, 108 e 110. Ì 

N'c7ta villa assigna-se na livraria do sa-. Julio Barreto. 

A Nova Collecção Popular 

xavier de 5"ãoalep t1 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Illnstr•ado com 137 gravuras dE Zier 

A Mulher do Realejo é  anais barata e ao mesuro tempo a riais 
luxuosd ate todas as publicações e deiza a perder de vista pela belle-
za das gra.c'uras, pela excellente qualidade do papel, por todos os 
seus aspectos +rraterlaes -e litterarios, as i„&itacbes que nos suscitou 
o imncenso exilo obtido pela nossa ernpreza.. 

60 reis cada semana 3 folhas cona 3 nravuras. 
300 reis cada tomo cova 15 folhas e 15 gravuras. 
Recebem-se asssignaturas na Antiga Casa Bertrand—JozJ Bat-

tos-73, Rua Garrett, 75—Lisboa. 

OS BOrV ANCES CELEBRES 
4:'©1fecç no ds CLuir rc-za ela Il ii`Qmrlia de lll>or[aa3r{I 

Ligaria Moderna— Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constarei de 4` volumes in 8.°, de 160 pao, cada um, pu-

blicados quinzenalmente, custando apenas 70 rias cada volume, 
franco de liorte, nas prºvincias. 

Dirigir os pedidos de assinatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Au usta, 95, no Porto a Gualdi no de Campos, rua 
de D. Pedro, H6, 2.° e a Iodas as livrarias do paiz. 

DA 
a n e 1[•eal Casa aia a 1serleor(lla 

1) E 

CAME?0 DA FEIRA•EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELI\O AY11ES DUARTE 
I'rarFnaceutico de 1.° classe pela Uni•elsidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorii}s 
de madeiras, thermomeiros, etc. 

Grande eollecção de praductOs ehirnico,, espeeialidados pkarina-
ceuticas nacionaes e estrangeiras. (76) 

3,1P.A••••ar• DL SE GUB os 

Sociedade anonyma de responsalibil idade limitada 

CAPITAL 2oo -ocro„ 0GO re• 8 

SEGUROS NA PR( TINGIA DO AZINHO 

Setimo anno de bonu; s aos si-s. segurados 

Esta companhia effeetua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provinda do Alinho. 

Sede em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 61£,. 
Agertte em Bacellos— F,duardo Ritmos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Painnt-Duclialelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Pla 21x.9 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COIM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re.sponsablisarem•por 5 assignaturas 
terão 20 p. e. de cominissão. 

€ o acUç®es ida assignaQFara 
Estro obra compor-se-ha di, 30 asciculos de 2 folhas com gravuras 

distribucdos senianalinente ao de preço 60 reis, pagos no acto da eia-
trand—Jtrsé Bastos--73, Rua Ga-r-1 trega. 
rett, 75—Lisboa. ASSIGNA-SE NA LIVRARIÁ C -I ARDON-PORTO 


